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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Os hormônios 
esteróides anabólicos androgênicos (EAA) 
se caracterizam por um grupo de substâncias 
sintéticas compostos por testosterona e seus 
derivados. Nos dias atuais tal componentes tem 
sido usado para fins estéticos e de performance 
em praticantes de atividades físicas. De modo 
que esses componentes podem gerar graves 
repercussões sistêmicas, especialmente a 
nível cardíaco. OBJETIVO: Realizar uma 
análise sobre parâmetros que possam sugerir 
maior risco para morte súbita cardíaca em 
universitários da área da saúde, que fazem o uso 
de esteroides anabolizantes. METODOLOGIA: 
Foram selecionados oito universitários que 
realizavam atividades físicas regulares em 
duas academias e utilizam ou já utilizaram 
EAA. Posteriormente, aplicou-se aos mesmos 
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um questionário semelhante ao Sudden Cardiac Death Screening of risk factors (SCD-
SOS), em que se analisava diversas variáveis de caráter cardiovascular. Por fim, realizou-se 
eletrocardiograma em cada participante para avaliar possíveis alterações. RESULTADO E 
DISCUSSÃO: Após a realização do questionário observou-se que parte dos entrevistados 
possuíam alguma clínica sugestiva de alteração cardiovascular, especialmente dor pré-
cordial. Após interpretação dos Eletrocardiogramas observou-se que 25% (n=2) eram normais 
e 75% (n=6) apresentavam alterações. As alterações observadas foram o prolongamento 
do intervalo QT(n=7), distúrbio de condução do ramo(n=5), além de comprometimento em 
parede ínfero-lateral (n=4), supradesnivelamento do seguimento ST(n=1) e ritmo ectópico 
atrial(n=1). CONCLUSÃO: A partir dos dados, conclui-se que o uso indevido de esteroides 
anabolizantes acarretam complicações a nível cardíaco, bem como um maior risco de morte 
súbita. Assim, é de suma importância aprofundar o tema em questão, à fim de servirem 
como uma forma estratégica de prevenir o uso indiscriminado de tais substâncias, e, elucidar 
melhor os mecanismos de ação dessas substâncias a nível cardiovascular.
PALAVRAS-CHAVE: esteróides anabolizantes, eletrocardiograma, morte súbita.

INVESTIGATION OF PREDICTOR SIGNS OF SUDDEN HEART DEATH IN HEALTH 

UNIVERSITY STUDENTS USING ANABOLIZING STEROIDS

ABSTRACT: INTRODUCTION: Anabolic androgenic steroid hormones (EAA) are characterized 
by a group of synthetic substances composed of testosterone and its derivatives. Nowadays 
such components have been used for aesthetic and performance purposes in practitioners of 
physical activities. So that these components can generate serious systemic repercussions, 
especially at the cardiac level. OBJECTIVE: To carry out an analysis of parameters that 
may suggest a higher risk of sudden cardiac death in university students in the health field, 
who use anabolic steroids. METHODOLOGY: Eight university students were selected who 
performed regular physical activities in two gyms and use or have used AAS. Subsequently, 
a questionnaire similar to the Sudden Cardiac Death Screening of risk factors (SCD-SOS) 
was applied to them, in which several cardiovascular variables were analyzed. Finally, an 
electrocardiogram was performed on each participant to assess possible changes. RESULT 
AND DISCUSSION: After completing the questionnaire, it was observed that part of the 
interviewees had some clinic suggestive of cardiovascular alteration, especially precordial 
pain. After interpretation of the Electrocardiograms, it was observed that 25% (n = 2) were 
normal and 75% (n = 6) had changes. The changes observed were the prolongation of the QT 
interval (n = 7), disturbance in the conduction of the branch (n = 5), in addition to involvement 
in the inferolateral wall (n = 4), ST-segment elevation (n = 1) and atrial ectopic rhythm (n = 1). 
CONCLUSION: From the data, it is concluded that the misuse of anabolic steroids causes 
complications at the cardiac level, as well as an increased risk of sudden death. Thus, it is 
extremely important to deepen the topic in question, in order to serve as a strategic way to 
prevent the indiscriminate use of such substances, and to better elucidate the mechanisms 
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of action of these substances at the cardiovascular level.
KEYWORDS: anabolic steroids, electrocardiogram, sudden death.

1 |   INTRODUÇÃO 

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) a morte súbita cardíaca (MSC) é um 
acontecimento natural, sem condições previas potencialmente fatais e que ocorre num 
período inferior a uma hora do início da sintomatologia. 

A partir da análise de literaturas, nota-se o aparecimento e possível relação entre 
a MSC e a utilização de esteroides anabolizantes, devido a uma série de mecanismos 
decorrentes desses agentes. Dentre esses pode-se citar: mudanças do perfil de 
lipoproteínas, hipertrofia ventricular esquerda concêntrica, possivelmente, prejudicando 
o relaxamento diastólico, mudanças trombogênicas na cascata de coagulação sanguínea 
e função plaquetária, predisposição para vasoespasmo e cardiotoxicidade, sugerindo, 
assim, maior predisposição a MSC. 

Em relação ao uso abusivo de anabolizantes, ele está associado a vários efeitos 
colaterais nocivos à saúde, especialmente a nível cardíaco. Segundo Evans, o uso de 
anabolizantes está fortemente ligado a riscos no sistema cardiovascular, existindo relatos 
de hipertensão, hipertrofia ventricular, arritmia, trombose, infarto do miocárdio e morte 
súbita. 

Através do presente estudo, pode-se afirmar que cada vez mais esteroides 
anabolizantes androgênicos vêm sendo utilizados em diversas idades e em diferentes 
circunstâncias, sejam elas modalidades esportivas, sejam atividades recreacionais. 
No âmbito da musculação, há uma maior evidência do consumo dessas substâncias, 
sendo que a utilização desses anabólicos é principalmente motivada pelo fator estético, 
evidenciando que a maior busca por essas drogas se dá em razão de a corporeidade 
ser supervalorizada na sociedade segundo alguns usuários. Nesse âmbito, o grupo de 
universitários emerge como um grande usuário dessas substâncias, especialmente devido 
aos fins estéticos, daí a relevância em discorrer sobre tal grupo nesse contexto. 

Portanto, pode-se concluir que os esteroides anabolizantes androgênicos consumidos 
sem necessidade e sem acompanhamento de um profissional adequado ou por fins 
terapêuticos só tem a trazer efeitos colaterais e alterações fisiológicas irreversíveis no 
organismo, provocando efeitos deletérios, inclusive com risco de morte. São verdadeiras 
drogas à saúde e proporcionam diversos malefícios aos sistemas corporais, levando o 
indivíduo até a dependência química. Por isso, pode-se afirmar que anabolizante  se 
consumido regularmente por longo período, torna-se fatal à saúde. 

Em linhas gerias, o interesse pelo tema acima mencionado se deu em virtude da 
crescente utilização dessas substâncias pelo público jovem e pela falta de descrições de 
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casos com consequências cardiovasculares dos usuários, bem como pela escassez de 
preditores de morte súbita cardíaca inter-relacionados a tal utilização. 

Logo, este trabalho tem como objetivo estabelecer parâmetros que possam sugerir 
maior risco para morte súbita cardíaca em usuários de esteroides anabolizantes. 

2 |  OBJETIVOS 

a. Objetivo geral 

Exacerbar indícios que possibilitem determinar um maior risco de morte súbita 
cardíaca em jovens universitários da área da saúde, usuários de esteroides anabolizantes. 

b. Objetivos específicos 

Identificar os riscos e alterações fisiológicas que o uso de esteroides anabolizantes 
acarretam; 

Correlacionar utilização de esteroides anabolizantes com doenças cardiovasculares 
e o modo como essas podem evoluir para uma morte súbita cardíaca; 

Compreender como os usuários dessas sustâncias avaliam os possíveis benefícios 
em detrimento dos malefícios que as mesmas acarretam; 

Instruir os usuários ou potenciais usuários de esteroides anabolizantes quanto aos 
malefícios associado a sua utilização indiscriminada; 

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram selecionados estudantes da área da saúde em Goiânia e Inhumas para a 
realização de um estudo descritivo, no qual aplicou-se um questionário semelhante ao 
Sudden Cardiac Death – Screening of risk factors (SCD-SOS), e em seguida, foi avaliado 
o eletrocardiograma (ECG) dos mesmos.

Tal questionário teve sua eficácia comprovada durante um estudo realizado com uma 
população jovem (n: 1472) no ano de 2010, em Coimbra, Portugal. Por meio dos resultados 
obtidos, o SCD-SOS foi validado e atualmente engloba 15.000 jovens portugueses que 
fizeram parte do ensaio clínico. 

No presente estudo, o questionário SCD-SOS foi aplicado a 8 universitários, entre 
18 a 35 anos. As perguntas contidas no questionário foram embasadas nos artigos de 
literatura e revisões bibliográficas sobre o tema. 

Em caso de alterações no ECG, o participante possuía suporte para complementar 
e prosseguir em investigação com um cardiologista. Em casos de resultados normais, foi 
realizada promoção em saúde com a finalidade de manter e aprimorar a qualidade de vida, 
especialmente para os que fazem o uso recorrente e/ou de altas doses de substâncias 
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excitantes do SNC.  
Foram incluídos estudantes universitários, entre 18 e 35 anos, matriculados em 

diferentes cursos da área da Saúde, especialmente educação física, farmácia e medicina, 
que tenham assinado o termo de consentimento livre e esclarecido, que não possuíam 
diagnóstico pregresso de nenhuma comorbidade cardiovascular. Como critérios de 
exclusão, não foram aceitos participantes fora da faixa etária estabelecida ou que 
possuíam doenças prévias. 

4 |  RESULTADOS 

Dentre os malefícios analisados, todos trazem as disfunções cardiovasculares 
acarretados pela utilização inadequada de esteroides anabolizantes. Tais prejuízos 
são notados tanto a nível elétrico como estrutural cardíaco, gerando complicações no 
eletrocardiograma desses pacientes. 

As principais alterações elucidadas são mudanças do perfil de lipoproteínas, 
hipertrofia ventricular esquerda concêntrica, que por consequência pode prejudicar o 
relaxamento diastólico, mudanças trombogênicas na cascata de coagulação sanguínea 
e prejuízo na função plaquetária, além de uma maior predisposição para vasoespasmo e 
cardiotoxicidade.

A seguir, o artigo explicitará os anabolizantes mais comuns utilizados pelos usuários 
pesquisados e os principais resultados e condições atrelado ao grupo de universitários 
em questão. 

Orais (nome genérico) Injetáveis (nome genérico)
Oximetolona Decanoato de Nandrolona
Oxandrolona Fenproprionato de Nandrolona

Metandrostenolona Cipionato de Testosterona
Etilestrenol Enantalo de Testosterona
Stanozolol Propionado de Testosterona

Fluoximesterona Acetato de Trembolona
Mesterolona Trembolona

Undecanoato de Testosterona Stanozolol

Tabela 1. Esteroides anabólicos usados por atletas. 

Dentre os 8 universitários que participaram do estudo, 5 eram do sexo masculino 
(62,25%) e 3 (37,75%), do sexo feminino. A média de idade foi de 23 anos. Após análise 
dos questionários, verificou-se que nenhum deles se encontrava inteiramente em branco. 
Observou-se que a maioria dos participantes praticavam atividades físicas entre 3 e 4 
anos 62,25% (n = 5). E 25%(n=2) praticam de 4-5 vezes por semana e 75% (n=6) 5 ou 
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mais vezes por semana.  
Nenhum relatou o diagnóstico de alguma doença cardíaca. No entanto,25 % (n=2) 

relatam Hipertensão Arterial Sistémica em parentes de primeiro grau. Um total de 37,75% 
(n= 3) apresentaram algum desconforto após uma sessão de treinos seja de crossfit ou 
musculação. Sendo dor no peito, mal-estar, tontura e falta de ar os sintomas relatados por 
todos esses. Esse desconforto durou no intervalo de 15 a 25 minutos para todos, nenhum 
precisou de atendimento médico nem aferiu a Pressão Arterial. 

Nenhum dos entrevistados possuem Hipertensão e nem alguma outra morbidade. 
Sendo que nenhum dos entrevistados teve episódio de desmaio durante as atividade. Dos 
universitários nenhum é epilético ou já fez algumas vez medicação para epilepsia nem 
costumam sentir coração acelerado, nem detectado sopro cardíaco e não fazem uso de 
medicamento. Um conjunto de 37,75% (n=3) alegam sentir dor no peito ocasionalmente 
aos esforços e de início súbito. 

Cerca de 25% (n= 2) apresentam história de morte súbita na família: o primeiro caso o 
primo de 46 anos por causa inexplicada; e o segundo o pai de 51 anos por um Infarto Agudo 
do Miocárdio. Nenhum possui Cardiodesfibrilador Implantável (CDI). Após a análise dos 
Eletrocardiogramas observou-se que 25% (n=2) eram normais e 75% (n=6) apresentavam 
alterações. As mais frequentes foram o prolongamento do intervalo QT, distúrbio de 
condução do ramo. Em seguida vieram alterações relacionadas a comprometimento em 
parede inferolateral, supradesnivelamento do seguimento STe ritmo ectópico atrial. 

5 |  DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos pode-se enumerar alterações eletrocardiográficas 
e suas possíveis relações com outros eventos, que possam culminar com morbidades 
cardíacas possivelmente fatais. A seguir serão expostas essas alterações e como os 
esteroides anabolizantes podem desencadeá-las. 

5.1 . Esteroides anabolizantes e Hipertrofia Cardíaca 

A atividade física tem um efeito significante sobre o tamanho, aspecto e função do 
coração. Seis semanas de um moderado treinamento aeróbio resulta em dilatação do 
ventrículo esquerdo, cessando esse benefício em 3 semanas após o término do período 
de treinamento físico (WIGHT & SALEM, 1995). Observa-se em atletas que participam de 
esporte de resistência, mostram um desenvolvimento das dimensões da cavidade do VE 
sem um significativo aumento da espessura da parede (hipertrofia excêntrica), o que não 
é frequentemente detectável em atletas envolvidos em treinamento de força, que mais 
comumente desenvolvem a parede do VE sem um significativo aumento na dimensão da 
cavidade (hipertrofia concêntrica). 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 8 Capítulo 11 107

DICKERMAN & et al (1997) em estudos ecocardiográficos, encontraram que EAA 
altera a morfologia do VE, sendo esta, marcadamente, mais concêntrica. 

Encontrou-se, entre fisiculturistas que usavam EAAs, uma alta hipertrofia induzida. 
Treinamento com peso combinado ao uso de EAA, aumenta a espessura da parede 
do VE, volume diastólico final, e, o tempo de relaxamento isovolumétrico, é também 
significativamente prolongado. 

A hipertrofia do VE é um fator de risco independente para morbidade e mortalidade 
cardiovascular e, isto tem sido uma conexão para fibrilação atrial, arritmia ventricular e 
morte súbita cardíaca. 

5.2 Mudanças histopatológicas 

Observou-se fibrose do miocárdio e inflamação em amostras de autopsia do mesmo 
em ratos após uma exposição de EAA, sendo esses efeitos deletérios sobre tais células 
dependente da dose administrada e do tempo de exposição de EAA. Estudos experimentais 
em culturas de miocardiócitos revelam destruição de células associadas com atividade de 
contração deprimida, aumento da fragilidade lisossomal e atividade mitocondrial deprimida 
(MELCHERT & et al.,1992). Além disso, TAGARAKISe cols (2000) demonstram que 
exercício muscular combinado com EAA prejudica a adaptação microvascular cardíaca 
para condicionamento físico. Essa descoberta apoia o direto efeito de toxicidade dos EAA 
sobre o miocárdio 

5.3 Intervalo QT e dispersão 

Intervalo QT no eletrocardiograma (ECG) é descrito como o tempo de ativação 
ventricular para o fim da recuperação elétrica. O prolongamento do intervalo QT entre 
atletas de resistência é considerado, podendo ocorrer devido ao aumento do tônus vagal ou 
da hipertrofia cardíaca adaptativa (BROWNE &et al.,1982). O prolongamento do intervalo 
QT prediz morte em pacientes com doença cardíaca, mas não em indivíduos saudáveis 
(KARJALAINEN & et al.,1997). Vários estudos também tem sugerido aumento de dispersão 
de QT associado ao aumento de mortalidade em pacientes hipertensos (MAYET & et 
al.,1996). A hipertrofia do VE, induzida por substâncias anabólicas, reflete aumento da 
dispersão do intervalo de QT similar ao encontrado na hipertrofia VE hipertensiva (MAYET 
& et al., 1996). Isto pode refletir em um aumento do risco de arritmias em usuários de EAA 

5.4 Alteração do perfil de Lipoproteínas 

Hormônios sexuais influenciam lipoproteínas e concentração de apolipoproteínas 
(MORRISON & et al.,1998), sugerindo um risco indicador independente para o 
desenvolvimento de doença vascular (HARTGENS & et al., 2004). Parece ser o mais 
pronunciado efeito sobre lipídios e lipoproteínas pelos esteroides orais 17-a alquilados, 
do que, pelos administrados via parenteral: decanoato de nandrolona e ésteres de 
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testosterona (HARTGENS H & et al.,2004). 
A literatura (UHHAUSEN & et al.,2003) revela mudanças consistentes e dramáticas 

nos níveis plasmáticos de lipídios associados ao consumo de esteroides anabólicos. 
Vários estudos tem mostrado que o uso de EAAs resulta em depressão significante dos 
níveis de lipoproteínas de alta densidade (HDL-C), enquanto, elevam-se os níveis de 
lipoproteínas de baixa densidade. (Tabela 2). Essas alterações conduzem potencialmente 
para aterosclerose e aumento do risco de doenças coronárias estimado de três a seis 
vezes acima do normal. 

Baixo nível de HDL está correlacionado negativamente com hipertrofia VE e, esse 
fator também tem sido independentemente associado com o desenvolvimento de fibrilação 
atrial, arritmia ventricular e mortes (LIP & et al.,2000). 

A diminuição de HDL-C com administração de testosterona é comumente mediada 
pelo aumento da atividade da lipase hepática (HL). HL hidrolisa triacilglicerol e fosfolipídio, 
mediante remoção de lipoproteínas do plasma. Essa hidrólise converte HDL para mais 
leve densidade HDL e, em, HL, pelo mesmo mecanismo, converte para LDL (HER-BST & 
et al.,2003). Após cessar a utilização de EAA, o distúrbio lipídeo e o perfil de lipoproteínas 
recuperam-se totalmente, variando de algumas semanas até 3 a 5 meses (URHAUSEN 
& et al.,2003). HARTGENS e cols (2004) demonstram que a recuperação depende 
acentuadamente da duração do uso de EAA. 

Lipoproteínas

 HDL 
HDL-2 (redução de 55 a 89%)
HDL-3 (redução de 13 a 55%)

 LDL
(oral – aumenta LDL)
(injetável – não altera)

Triglicerídeos  Nenhuma alteração

Apolipoproteínas  Apo A (relacionada ao HDL)
 Apo B (relacionada ao LDL)

Tabela 2. Alterações nos níveis plasmáticos de lipídeos, lipoproteínas e apolipoproteínas

HDL (lipoproteína de alta densidade); LDL (lipoproteína de baixa densidade)

5.5 Mudanças Trombogênicas 

Vários andrógenos 17-A alquilados tem provocado o aumento da atividade do 
plasminogênio, proteína e anti-trombina III. Essas mudanças sugerem que androgênios 
poderiam proteger contra trombose, mas, no entanto, nenhuma proteção tem sido 
relacionada a EAA (SHAHIDI, 2001); pelo contrário, possíveis mecanismos para um 
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aumento do risco arterial de trombose devido aos esteroides anabólicos, incluem aumento 
dos níveis de vários fatores pró-coagulantes, diminuição da atividade fibrinogênica, 
aumento da agregação plaquetária, diminuição de protaciclinas e inibição das propriedades 
do óxido nítrico (SHAHIDI, 2001; TAGARAKIS & et al.,2000; VOGT &et al.,2002). 

Altos valores sanguíneos em usuários de EAA estimulam a eritropoiese e 
granulopoiese pelos andrógenos, com reversível aumento nos níveis de eritropoietina 
no organismo. Um aumento no hematócrito e trombócito pode ser considerado como 
aumento do risco cardiovascular, mortalidade e tendência de trombrócitos, contribuindo 
para a oclusão vascular (URHAUSEN& et al.,2003). 

5.6 Doença Isquêmica Cardíaca 

Na literatura médica, muitos relatos de casos existem de prematura doença isquêmica 
aguda e relato de infarto do miocárdio com o abuso de EAA (APPLEBY &et al.,1994; 
HUIE, 1994). DU TOIT & et al.(2005) usando ratos, mostraram que doses suprafisiológicas 
crônicas de esteroides anabólicos causam hipertrofia patofisiológica do miocárdio, 
aumentando a susceptibilidade para isquemia/injúria reperfusão. A administração de vários 
EAA est· associada a complicações cardiovasculares (Figura 3) que incluem hipertensão, 
cardiomiopatia, embolismo, derrame cerebral, arritmias, fibrilação atrial e infarto agudo do 
miocárdio (GRACE & et al.,2003; SULLIVAN & et al.,1999; GOMES & et al., 2005). 

6 |  CONCLUSÃO

Nota-se que o uso de esteroides anabolizantes acarretam uma série de alterações 
eletrocardiográficas e morfo-funcionais cardíacas aos usuários dos mesmos. Desse 
modo, aprofundar os estudos à cerca do tema é de suma importância para melhor elucidar 
os mecanismos fisiopatológicos envolvidos. Já que dessa maneira, pode-se trabalhar no 
sentido de conscientização em relação a utilização prudente dessas substâncias, somente 
quando necessária. 
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